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RESUMO: (Distribuição geográfica mundial de plantas lenhosas da Estação Ecológica de Aiuaba, Ceará, Brasil). O bioma caa-
tinga foi recentemente definido como Reserva da Biosfera da UNESCO e reconhecido como uma das 37 grandes regiões naturais 
do planeta. Apesar disto, pouco ainda se conhece a respeito da sua vegetação e flora e sobre o padrão de distribuição geográfica 
de suas espécies. Os mapas de vegetação atualmente disponíveis tratando deste bioma reconhecem diversas formações vegetais, 
destacando a caatinga, formação vegetal xérica, por sua maior extensão, especialmente nas áreas da depressão sertaneja do Nor-
deste brasileiro. Esta vegetação recobre aproximadamente 58% da região Nordeste e 11% do território brasileiro, abrangendo 
uma área aproximada de 800.000 km2. A partir de um levantamento da flora de uma Unidade de Conservação Federal brasileira 
localizada no estado do Ceará, foram realizados estudos sobre a distribuição geográfica das espécies lenhosas, baseando-se no 
acervo dos Herbários EAC, IPA, K, BM, OXF, FHO, E e em dados da literatura. Os resultados mostraram que algumas espécies 
estão presentes somente em áreas de caatinga, mas que grande parte ocorre também em Florestas Secas da América do Sul. Em 
âmbito geral, o padrão de distribuição geográfica das espécies analisadas neste trabalho sugere que a caatinga realmente pode 
ter sido um dos nódulos de rotas de migração entre áreas secas da América do Sul, provavelmente com fluxo de espécies nos 
dois sentidos, como já apontado por alguns autores.
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ABSTRACT: (Worldwide geographical distribution of woody plants of the Aiuaba Ecological Station, Ceará State, Brazil). The 
‘caatinga’ biome was recently recognized as a Biosphere Reserve by UNESCO, as one of the 37 large natural regions on Earth. 
Nonetheless, little is known concerning its vegetation and flora and the distribution patterns of ‘caatinga’ species. Vegetation 
maps available recognize several vegetation formations within this biome, of which the ‘caatinga’ sensu stricto, a xeric formation, 
is the most extensive, especially within the so called ‘depressão sertaneja’ of Northeastern Brazil. Such vegetation covers 58% 
of Northeastern Brazil and 11% of the whole country (approx. 800,000 km2). Based on the floristic survey of an area in Ceará, 
distribution of woody species was studied, using the collections housed at EAC, IPA, K, BM, OXF, FHO, E and literature data. 
Some species are present only in areas of ‘caatinga’, but many of them occur also in dry forest formations throughout South and 
Central America. As a general rule, the distribution of the species studied in this project suggest that the caatinga can be consi-
dered as one of the nodes for migration between dry areas of South America, and that the flow of species has probably occurred 
in two ways, as already stated by other researchers.

Key words: caatinga, phytogeography, semi-arid.

Jesus Rodrigues Lemos1* e Daniela Cristina Zappi2

1. Universidade Federal do Piauí (UFPI)/Campus Parnaíba. Av. São Sebastião, 2819 Reis Velloso, CEP 64202-020, Parnaíba, PI., Brasil. 
2. Herbarium, Royal Botanic Gardens, Kew. TW9 3AA, Richmond, Surrey, UK.
*Autor para contato. E-mail: jelemos@ib.usp.br

Recebido: 10 de julho de 2012   	 Recebido após revisão: 28 de setembro de 2012               Aceito: 15 de outubro de 2012

INTRODUÇÃO

A maior parte do continente sul-americano é dominada 
por climas quentes a subquentes e temperados, bastante 
chuvosos, sendo portanto rica em recursos hídricos. 
Entretanto, ocorrem na América do Sul três núcleos de 
regiões semiáridas que, conjuntamente, ocupam mais 
de 10% da área total do continente: a diagonal seca do 
Cone Sul, ao longo da Argentina, desertos do Norte do 
Chile até o Equador e parte do Peru; a fachada caribe-
nha da Venezuela (área Guajira) no extremo N-NW do 
bloco continental sul-americano e, por fim, a região do 
domínio das caatingas do Nordeste brasileiro (Ab’Sáber 
1974, 1994-95). Estas três regiões juntas são categoriza-
das como Florestas Sazonais Secas da América do Sul 
(Pennington et al. 2000, 2006).

No âmbito das grandes regiões paisagísticas brasi-

leiras, a semiaridez é hoje restrita ao Nordeste, mas já 
foi muito mais ampla no país no decorrer do Terciário 
e Quaternário, por ocasião dos períodos glaciais, tendo 
atingido áreas que hoje são úmidas e relativamente 
chuvosas (Whitmore & Prance 1987). Neste sentido, 
infere-se que o atual polígono semiárido nordestino é o 
núcleo de retração espacial da semiaridez.

No Nordeste brasileiro, as severas e drásticas aplaina-
ções ocorridas durante o Terciário e continuadas menos 
intensamente no Quaternário traçaram a configuração 
geral das paisagens, onde, aos espaços intermontanos 
correspondem condições de semiaridez que propiciaram 
o desenvolvimento de vegetação xerófila, a caatinga 
(Fernandes & Bezerra 1990, Fernandes 1998, 2003).

A origem da flora da caatinga ou sua conexão com 
outras formações vegetais secas presentes no continente 
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sul-americano têm sido abordada por diversos autores, 
tendo-se demonstrado matéria de discussão complexa e 
gerado controvérsias, existindo diferentes proposições 
e hipóteses.

Rizzini (1963), pretendendo mostrar a procedência 
da flora da caatinga propõe, por um lado, sua derivação 
ligada a Floresta Atlântica devido à presença de espécies 
em comum, e, por outro, que boa parte da flora nordestina 
apresenta afinidade com a flora do monte-argentino-
-paraguaio. Neste último caso, lança a hipótese do avanço 
da vegetação seca desta região em direção ao Nordeste 
brasileiro, como conseqüência de um período seco no 
Quaternário, que teria percorrido extensa faixa do conti-
nente sul-americano durante alterações climáticas e que, 
posteriormente, por paleoeventos, teria se dividido em 
dois conjuntos xéricos isolados, dando lugar às diferen-
ças hoje existentes nos dois ambientes aparentemente 
disjuntos. O autor conclui afirmando que a caatinga 
teve, portanto, sua origem no Terciário, mas não no local 
atual e sim antes, na Argentina, em vista das condições 
geoclimáticas e das relações florísticas. 

Fernandes & Bezerra (1990) consideraram inconsis-
tente a primeira proposição, colocada por Rizzini (1963), 
pois as espécies em comum consideradas por este ocor-
rem somente em relevos residuais elevados nordestinos 
(encraves) e não em verdadeiras áreas de caatinga, além 
das nítidas diferenças de ordem climática e de natureza 
geomorfológica entre a Floresta Atlântica e a Caatinga. 
Também discordaram da segunda proposição colocada 
por Rizzini (1963), pois acreditam na ocorrência de 
prováveis corredores xéricos como ligação entre os dois 
núcleos ecológicos, de origem independente, ao invés de 
uma ampla expansão daquela flora vindo a influir sobre 
a vegetação do Nordeste. 

Bigarella et al. (1975) registraram algumas espécies 
que interligavam, em períodos ora úmidos ora semi-úmi-
dos, o Nordeste brasileiro e a grande Região Chaquenha. 
Em outros casos, mostram a dispersão de Myroxylum e 
de Pterogyne nitens, através de uma corrente migratória, 
procedente do Norte da Argentina em direção ao Nordeste 
brasileiro, ocorrida já no Pleistoceno, acompanhando 
uma das “marés” de frio, sendo que depois do retorno da 
“maré” ficaram os testemunhos dos táxons nos refúgios 
das serras úmidas, hoje isoladas por extensas áreas de 
caatinga.

Cabrera & Willink (1980) incluíram a Província Cha-
quenha e a Província das Caatingas no mesmo domínio 
Chaquenho, sendo aquelas tratadas como duas áreas 
disjuntas, pressupondo-se um enorme corpo florístico 
contínuo em épocas passadas.

Seguindo as ideias de Rizzini (1963) em relação a esse 
tema, Andrade-Lima (1982) expressou considerações de 
que poderia realmente existir uma forte ligação entre a 
flora da caatinga e a do Chaco. Para este autor, a flora 
das caatingas teria tido origem essencialmente exótica, 
especialmente em relação aos gêneros e, em menor grau, 
para as espécies e que estas pareciam ter alcançado a 
área por uma rota migratória a sudoeste e nordeste. 

Menciona ainda que a fonte da maioria dos táxons da 
caatinga parece ser a região Norte do Chaco Argentino-
-Paraguaio-Boliviano.

Fernandes & Bezerra (1990) demonstraram-se pouco 
convencidos a respeito das ligações entre os dois ecos-
sistemas sul-americanos. Para estes autores, a marcante 
separação geográfica e a nítida diferenciação dos corpos 
de vegetação nordestinos e chaquenho sublinham a indi-
vidualidade geográfica da região semiárida nordestina.

Ao procurar estabelecer as relações entre as Provín-
cias Chaquenha e Nordestina, Prado (1991) também 
considerou improvável a origem comum das floras, 
ressaltando, por exemplo, aspectos referentes aos ende-
mismos genéricos e específicos, maiores nas caatingas. O 
autor mostra em seu trabalho diferentes condições físicas 
entre as duas grandes áreas ecológicas Chaco/Nordeste 
brasileiro, como as de ordem geológica e geomorfológica. 
No que se refere ao aspecto florístico, este autor ressalta 
que, embora alguns táxons genéricos sejam comuns ao 
Chaco e ao Nordeste, as espécies são distintas e considera 
que a caatinga compreende uma unidade fitogeográfica 
bem definida. Em outro trabalho, Prado (2003) afirma 
que a flora da caatinga conecta-se principalmente com o 
restante das florestas sazonais secas, desde a Argentina 
até a Colômbia e Venezuela e não com a vegetação do 
Chaco ou da Mata Atlântica. Autores envolvidos com 
tratamentos taxonômicos específicos, como Taylor & 
Zappi (2004) na família Cactaceae, encontraram ende-
mismos e distribuições de gêneros e espécies que apoiam 
as sugestões de Prado (2003). 

Fernandes (2003), ao realizar uma análise crítica de 
todas estas proposições, consolida enfaticamente suas 
ideias assinalando que, embora tenham ocorrido possí-
veis incursões de espécies da flora atlântica na caatinga 
ou da troca de elementos florísticos entre as floras desta 
e da região do Chaco, fatores como acontecimentos 
paleoclimáticos, aspectos geomorfológicos, padrões de 
vegetação e registros florísticos servem como argumen-
tos para conferir à área onde predominam as caatingas a 
categoria de Província.

Os estudos de Prado & Gibbs (1993), Pennington 
et al. (2000) e Prado (2000), baseados em distribuição 
geográfica e evidências paleoclimáticas, sugerem que as 
Florestas Sazonais Secas Neotropicais representam uma 
unidade fitogeográfica, incluindo a caatinga do Nordeste 
brasileiro. Whitmore & Prance (1987) salientam que, 
além da similaridade fisionômica entre a caatinga e outras 
regiões áridas do Norte da Venezuela e Colômbia e da 
América Central, a presença de muitos gêneros e espécies 
comuns nestas áreas separadas de vegetação árida sugere 
uma distribuição contínua no passado.

Em abrangente estudo, Oliveira-Filho et al. (2006) 
analisaram 532 listagens com o objetivo de investigar as 
relações existentes entre as Florestas Estacionais Secas 
da porção oriental da América do Sul e constataram que 
a flora da caatinga compartilha um maior número de 
espécies com as Florestas Sazonais Secas das regiões 
Central e Oeste do continente sul-americano. Após este 
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estudo, nenhuma outra investigação neste sentido com 
vegetação seca foi realizada no Brasil, havendo ainda a 
necessidade de estudos similares que venham a sustentar 
ou refutar as hipóteses propostas por todos os autores 
anteriormente citados.

Este trabalho aborda a distribuição geográfica, em 
escala mundial, de plantas lenhosas coletadas na Estação 
Ecológica de Aiuaba, área com predominânica de vegeta-
ção de caatinga no estado do Ceará, Nordeste do Brasil, 
objetivando principalmente contribuir com informações 
que norteiem prováveis conexões entre a flora da caatinga 
e outros conjuntos florísticos, especialmente com áreas 
de vegetação seca na América do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Estação Ecológica (EE) de Aiuaba (06o36’01” e 
06o44’35” S e 40o07’15” e 40o19’19” W) está localizada 
no sudoeste do estado do Ceará, a 415 km da capital do 
Estado, cobrindo 13.225 ha (IBAMA 2002). 

Geomorfologicamente, a EE de Aiuaba apresenta for-
mas estruturais com superfície tabular inumada; formas 
erosivas com superfícies tabular e conservada; formas 
dissecadas de topos convexos, aguçados e ligeiramente 
tabulares e formas de acumulação (Souza 1983a). São 
reconhecidas na região as seguintes unidades geomor-
fológicas: Planaltos Residuais, Depressão Sertaneja e 
Planícies Fluviais (UFCE 1982). Quase toda a área está 
situada sobre terrenos do embasamento cristalino, com 
a predominância de rochas metamórficas, embora as 
porções mais elevadas da mesma apresentem terrenos 
sedimentares. As fácies de dissecação assumem aspectos 
distintos, uma vez que as variações litológicas interferem 
no trabalho seletivo da erosão através de um comporta-
mento diferenciado (Souza 1983a).

As formações geológicas são do Cenozóico (cober-
turas terciárias-quaternárias e aluviões), Mesozóico 
(gabro), Pré-Cambriano Superior (seqüência actinítica 
e ortognaisse) e Pré-Cambriano Inferior Médio (gnaisse 
facoidal) (Correia Filho et al. 1983). 

O relevo, com altitudes que variam entre 348 a 710 
m, apresenta vertentes dissecadas e topos planos, re-
miniscências de antigos recobrimentos. Comporta ca-
racterísticas que se associam a estrutura geológica, aos 
eventos paleoclimáticos plio-pleistocênicos e a dinâmica 
geomorfológica atual (Associação Plantas do Nordeste 
1999). Quase toda a área da EE está distribuída no sen-
tido longitudinal ao longo de uma grande serra que se 
estende por cerca de 25 km, havendo diversas vertentes 
que fornecem aspecto acidentado a área.

Há para a região registro da presença de solos do tipo 
Latossolo Vermelho Amarelo, Bruno Não Cálcico, Pla-
nossolo Solódico, Solos Litólicos Eutróficos, Podzólico 
Vermelho-Amarelo, Areias Quartzosas e Aluviões (Perei-
ra 1983, Leite & Marques 1989). Especificamente para a 
área da EE, são registrados os solos dos tipos: Latossolo 
Vermelho Amarelo Distrófico pálido a moderado de 

textura argilosa e Bruno Não Cálcico vértico de textura 
argilosa (Jacomine et al. 1973).

De acordo com a classificação de Köppen, o clima 
é definido como BShw’ (quente e semiárido com a es-
tação chuvosa atrasando para o outono), apresentando 
temperatura média anual variando em torno de 26o C 
(Jacomine et al. 1973).

A vegetação predominante é a caatinga, havendo 
também registro de presença da vegetação de carrasco 
na sua porção oeste (Oliveira et al. 1983, 1988). Esta 
variedade de fisionomias provavelmente está relacionada 
à heterogeneidade fisiográfica da área, com diferentes 
classes de solo e variações no relevo (Associação Plantas 
do Nordeste 1999).

Coleta e identificação do material botânico
As coletas foram realizadas por meio de caminhadas 

aleatórias e assistemáticas, tentando abranger a maior 
área possível da EE no período de outubro/2003 a feve-
reiro/2005. O material botânico foi processado segundo 
técnicas usuais de herborização (Mori et al. 1989, Vaz 
et al. 1992).

Após a herborização, realizou-se uma identificação 
prévia através de literatura especializada, comparação 
com material já identificado em herbários do Nordeste do 
Brasil e consultas a especialistas brasileiros. Em seguida, 
elaborou-se a lista florística da área de estudo, ordenada 
alfabeticamente por família, seguindo a proposta do 
Angiosperm Phylogeny Group III (APG III 2009). As 
sinonímias botânicas foram atualizadas utilizando-se 
a base de dados disponível na lista de espécies da flora 
do Brasil, de 2012 (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2012/
index). A coleção botânica encontra-se depositada no 
acervo dos Herbários SPF, EAC, HUVA, IPA e K (siglas 
sensu Thiers 2012).
Registros de ocorrência nos Herbários e distri-
buição geográfica das espécies lenhosas

Inicialmente, os táxons tiveram sua identificação botâ-
nica confirmada no Herbário K, através de comparação 
com o acervo e/ou com a participação de especialistas 
da instituição.

Em seguida, além do Herbário K, verificou-se o regis-
tro das espécies nos acervos dos Herbários BM, OXF e 
FHO e E registrando-se, em um banco de dados, todas as 
informações contidas nas etiquetas das exsicatas, princi-
palmente as áreas de ocorrência das espécies. 

A estes dados, foram acrescentados registros veri-
ficados anteriormente em dois dos maiores herbários 
nordestinos (EAC e IPA) bem como em levantamentos 
qualitativos e quantitativos realizados no semiárido e 
cerrado nordestinos (Lyra 1982, Souza 1983b, Emperaire 
1984, Figueiredo 1987, Fonseca 1991, Rodal 1992, Araú-
jo et al. 1995, Oliveira et al. 1997, Araújo et al. 1998a,b, 
Castro et al. 1998, Ferraz et al. 1998, Nascimento 1998, 
Rodal et al. 1998, Araújo et al. 1999, Queiroz 1999, 
Rodal et al. 1999, Figueirêdo et al. 2000, Camacho 2001, 
Pereira et al. 2000-2001, Lemos & Rodal 2002, Lourenço 
2002; Pereira et al. 2002, Alcoforado Filho et al. 2003, 
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Mendes 2003, Silva 2003, Zappi et al. 2003, Cestaro & 
Soares 2004, Costa 2004, Costa et al. 2004, Farias & 
Castro 2004, Lemos 2004, Oliveira 2004, Rocha et al. 
2004, Chaves 2005).

Todos os pontos de coleta registrados, retirados das 
fichas das exsicatas, foram georreferenciados e poste-
riormente plotados em mapas, utilizando o programa 
Arc View (ESRI 1998) na unidade GIS de Kew. Para as 
espécies que não possuíam dados de coordenadas geográ-
ficas nas fichas, estas foram pesquisadas, considerando o 
local de coleta, no site do Royal Botanic Gardens Kew 
através do Global Gazetteers (http://www.fallingrain.
com/world/). 

Neste estudo, foram analisadas 87 espécies lenhosas 
(incluindo arbustos, sub-arbustos, árvores e lianas le-
nhosas) distribuídas em 21 famílias, coletadas na EE de 
Aiuaba. Uma lista mais abrangente de espécies da área de 
estudo pode ser consultada em Lemos & Meguro (2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados 87 táxons lenhosos 
analisados neste trabalho, distribuídos em 70 gêneros e 
21 famílias e seus respectivos números de ocorrências 
nos Herbários visitados.

Nesta análise, as famílias com maior número de espé-
cies são: Fabaceae (34 espécies, sendo Mimosoideae com 
13, Papilionoideae com 11 e Caesalpinioideae com 10), 
Bignoniaceae (12), Euphorbiaceae (seis) e Solanaceae 
(quatro). Além do maior número de espécies, Fabaceae 
também apresentou o maior número de ocorrências em 
todos os Herbários consultados.

A maioria das espécies apresentou distribuição neotro-
pical e, menos frequentemente, padrão pantropical (sensu 
Cabrera & Willink 1980). A distribuição pantropical de 
algumas das espécies aqui analisadas, por exemplo, Ceiba 
glaziovii, Manihot glaziovii e Brunfelsia uniflora pode 
ser devida a sua introdução e/ou cultivo em alguns dos 
países nos quais foram registradas. Manihot glaziovii 
ocorre no NE da América do Sul, na América Central, 
África, Ásia e Austrália. Dolichandra quadrivalvis teve 
registro no Cerrado, transição Cerrado-Caatinga, Panta-
nal e Mata Atlântica, além de outros países da América 
do Sul e Central.

Seguindo as categorias corológicas propostas por 
Rapoport et al. (1976), percebeu-se que somente quatro 
espécies, neste trabalho, poderiam ser consideradas 
semi-cosmopolitas (quando ocorrem em três ou quatro 
regiões biogeográficas): Brunfelsia uniflora, Indigofera 
suffruticosa, Manihot glaziovii e Ximenia americana.

Ximenia americana apresentou ampla distribuição no 
globo, com registros de ocorrência nos continentes ame-
ricano, africano, asiático e australiano. Padrão similar foi 
observado para Indigofera suffruticosa, no entanto esta 
pode ser considerada invasora (B. D. Schrire, comuni-
cação pessoal), pois ocorre principalmente em áreas nas 
quais houve interferência antrópica.

Prado (2000) destaca, dentre outras, Amburana cearen-

sis, Anadenanthera colubrina, Aspidosperma pyrifolium, 
Brunfelsia uniflora, Libidibia ferrea, Mimosa tenuiflora, 
Poeppigia procera e Myracrodruon urundeuva como per-
tencentes às Florestas Tropicais Sazonais Secas da Amé-
rica do Sul presentes no “Arco Pleistocênico”, uma rota 
migratória na qual um considerável grupo de espécies 
lenhosas tenha seguido um provável corredor de migra-
ção, formado durante a última glaciação, atravessando o 
centro da América do Sul. As três últimas espécies, jun-
tamente com Cordia trichotoma, Dalbergia frutescens, 
Handroanthus impetiginosus, Maprounea guianensis, 
Sebastiania brasiliensis e Senegalia polyphylla coletadas 
na área de estudo, estiveram presentes em mais de 100 
listagens verificadas por Oliveira-Filho et al. (2006) que 
analisaram 532 listagens com o objetivo de investigar as 
relações existentes entre as Florestas Estacionais Secas 
da porção oriental da América do Sul.

Da mesma forma, a distribuição de algumas das es-
pécies mencionadas por Prado & Gibbs (1993) e Prado 
(2000), acrescidas de Canavalia brasiliensis, Cnidosco-
lus urens, Cochlospermum vitifolium, Cratylia argentea, 
Fridericia dichotoma, Handroanthus impetiginosus, 
Pristimera andina, Sebastiania brasiliensis e Solanum 
paniculatum também parecem acompanhar, completa-
mente ou em parte, a rota proposta por esses autores 
mencionada acima (Prado & Gibbs 1993, Pennington et 
al. 2000, Prado 2000).

Handroanthus impetiginosus, Senegalia polyphylla, 
Senegalia riparia e Senegalia tenuifolia foram registra-
das em áreas onde ocorrem as Florestas Secas Sazonais 
e Savanas dos Neotrópicos, em regiões categorizadas por 
Pennington et al. (2000, 2006).

De maneira geral, verificou-se que as regiões de ocor-
rência destas espécies, em países da América do Sul e 
Central (Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Argentina, 
Bolívia, Paraguai e México) possuem alguns fatores 
abióticos similares, como precipitação pluviométrica 
entre 500 e 1000 mm.ano-1 e temperatura média anual 
variando entre 20 e 29º C (UNESCO 1981).

No que se refere ao território brasileiro, 37 espécies es-
tudadas apresentaram distribuição geográfica nas regiões 
Nordeste e Centro-Oeste, com destaque para os Estados 
da Bahia, Pernambuco, Ceará, Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul e em tipos de vegetação diferentes. 
Também Oliveira-Filho et al. (2006), em ampla análise 
focalizando as relações existentes entre as Florestas 
Estacionais Secas da porção oriental da América do Sul, 
constataram que a flora da caatinga compartilha maior 
número de espécies com as Florestas Sazonais Secas das 
regiões Central e Oeste do continente sul-americano, 
salientando-se que estes autores incluíram somente as 
árvores na citada análise.

Neste trabalho, 20 espécies foram registradas so-
mente na vegetação de caatinga. Para esta verificação 
adotou-se o mapa de biomas brasileiros elaborado pela 
WWF-Global Environmental Conservation Organization 
(WWF 2006), ressaltando que, inseridos nestes biomas, 
há presença de diferentes formações vegetais (Coutinho 
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Família/Espécie Nome Vulgar NC
1 ANACARDIACEAE
1 Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 245
2 Schinopsis brasiliensis Engl. Braúna 236
3 Spondias tuberosa Arruda Imbuzeiro 150
2 ANNONACEAE
4 Annona leptopetala (R. E. Fr.) H. Rainer Ata-brava 170, 296
3 APOCYNACEAE
5 Aspidosperma multiflorum A. DC. Pequiá 282
6 Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 141
4 BIGNONIACEAE
7 Anemopaegma ataidei A. H. Gentry - 256
8 Bignonia convolvuloides (Bureau & K. Schum.) L.G.Lohmann - 283
9 Cuspidaria cratensis (A.H.Gentry) L.G.Lohmann - 244

10 Cuspidaria morii (A. H. Gentry) L.G.Lohmann - 267
11 Dolichandra quadrivalvis (Jacq.) L.G.Lohmann Cipó-verdadeiro 294
12 Fridericia dichotoma (Jacq.) L.G.Lohmann - 142
13 Fridericia parviflora (Mart. ex DC.) L.G.Lohmann - 284
14 Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Pau-d’arco 196
15 Jacaranda jasminoides (Thunb.) Sandwith - 300
16 Mansoa hirsuta DC. Alho-bravo 215, 224
17 Neojobertia candolleana (Mart. ex DC.) Bureau & K. Schum. - 217
18 Tanaecium cyrtanthum (Mart. ex DC.) Bureau & K. Schum. - 146, 274
5 BIXACEAE

19 Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng. Algodão-brabo 233
6 BORAGINACEAE

20 Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud Freijó 187
21 Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill. Maria-preta 159
7 CARICACEAE

22 Jacaratia corumbensis Kuntze Mamãozinho 145, 246
8 CELASTRACEAE

23 Maytenus impressa Reiss. - 193
24 Pristimera sclerophylla Lombardi - 226, 232, 299
9 CHRYSOBALANACEAE

25 Licania rigida Benth. Oiticica 186
10 COMBRETACEAE
26 Combretum glaucocarpum Mart. Sipaúba 305
27 Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler Mofumbo-de-rio 157
11 ERYTHROXYLACEAE
28 Erythroxylum betulaceum Mart. - 165
29 Erythroxylum caatingae Plowman Rompe-gibão 160
12 EUPHORBIACEAE
30 Cnidoscolus urens (L.) Arthur Cansanção 248
31 Cnidoscolus vitifolius (Mill.) Pohl. Urtiga-roxa 208
32 Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão-brabo 151
33 Manihot glaziovii Müll. Arg. Maniçoba 214
34 Maprounea guianensis Aubl. Violetezinho 168, 292
35 Sebastiania brasiliensis Spreng. - 229
13 FABACEAE (CAESALPINIOIDEAE)
36 Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Mororó 178
37 Bauhinia pulchella Benth. Mororó-de-bode 198, 231
38 Chamaecrista belemii (H.S.Irwin & Barneby) H.S.Irwin & barneby var. belemii - 280
39 Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Pau-ferro 147
40 Phanera flexuosa (Moric.) L.P.Queiroz Costela-de-vaca 302
41 Poeppigia procera C.Presl. - 278
42 Poincianella gardneriana (Benth.) L.P.Queiroz Catingueira 137
43 Senna macranthera var. micans (Nees) H.S.Irwin & Barneby São-joão 204
44 Senna spectabilis var. excelsa  (Schrad.) H.S.Irwin & Barneby Canafístula 181
45 Senna trachypus (Benth.) H.S.Irwin & Barneby Canafístula-de-bode 201
13 FABACEAE (MIMOSOIDEAE)
46 Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W.Grimes Muquém 266
47 Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul Angico-preto 136
48 Calliandra umbellifera Benth. - 216
49 Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P.Lewis Arapiraca 139
50 Mimosa invisa Mart. ex Colla var. invisa Malícia 209
51 Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema-preta 210
52 Parapiptadenia zehntneri (Harms) M.P.Lima & H.C.Lima Angico-branco 138, 262

Tabela 1. Lista das famílias e espécies do componente lenhoso registradas na Estação Ecológica de Aiuaba, Ceará analisadas quanto a sua dis-
tribuição geográfica nas seguintes fontes: Acervos dos Herbários IPA, EAC, K, BM, OXF/FHO, E e levantamentos qualitativos e quantitativos 
realizados no semiárido e cerrado nordestinos (citados no texto). NC, Número de Coletor.
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2006) a exemplo dos campos rupestres, matas de galeria, 
restingas e carrasco, além de áreas ecotonais.

Espécies estudadas neste trabalho têm sido considera-
das por alguns autores (Prado 1991, Giulietti et al. 2002), 
como endêmicas para a vegetação de caatinga: Anemo-
paegma ataidei, Annona leptopetala, Aspidosperma 
pyrifolium, Bauhinia cheilantha, Calliandra umbellifera, 
Ceiba glaziovii, Chamaecrista belemii, Chloroleucon 
dumosum, Dalbergia cearensis, Dolichandra quadrival-
vis, Erythroxylum betulaceum, E. caatingae, Jatropha 
mollissima, Licania rigida, Lonchocarpus araripensis, 
Manihot glaziovii, Parapiptadenia zehntneri, Pavonia 
glazioviana, Phanera flexuosa, Piptadenia stipulacea, 
Poincianella gardneriana, Spondias tuberosa, Varronia 
leucocephala, Zanthoxylum hamadryadicum e Ziziphus 
cotinifolia.

 Entretanto, destas espécies, verificou-se que Aspi-
dosperma pyrifolium ocorre também no Cerrado e na 

Amazônia; Bauhinia cheilantha ocorre no Cerrado e no 
Pantanal; Chamaecrista belemii e Licania rigida tiveram 
registros em área de Mata Atlântica, tendo esta última, re-
gistro também na Ilha de Trinidad. Piptadenia stipulacea 
teve registro em áreas de Mata Atlântica e na Amazônia.

Chloroleucon dumosum teve registro no Cerrado e na 
Mata Atlântica; Erythroxylum betulaceum e Spondias 
tuberosa tiveram registros no Cerrado e, conjuntamente a 
Annona leptopetala, Jatropha molíssima e Lonchocarpus 
araripensis apresentaram também registros em áreas de 
transição Cerrado-Caatinga.

Também algumas espécies têm sido apontadas como 
apresentando um endemismo mais setorizado dentro dos 
limites da caatinga. É o caso de Senna trachypus, aponta-
da como endêmica para a região setentrional do Nordeste 
brasileiro (Queiroz 2006). Neste trabalho, porém, foram 
encontrados registros desta espécie extravasando este 
limite, como no sul do Maranhão e oeste da Bahia.

53 Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema-branca 185
54 Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson Angelim 166
55 Senegalia langsdorfii (Benth.) Seigler & Ebinger Maracaípe 276
56 Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Espinheiro 303
57 Senegalia riparia (Kunth) Britton & Rose ex Britton & Killip - 179
58 Senegalia tenuifolia (L.) Britton & Rose Calumbi 148
13 FABACEAE (PAPILIONOIDEAE)
59 Amburana cearensis (Alemmão) A.C.Sm. Imburana-de-cheiro 197
60 Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. Fava-de-boi 238
61 Chaetocalyx scandens var. pubescens (DC.) Rudd - 212
62 Cratylia argentea (Desv.) Kuntze - 195
63 Dalbergia cearensis Ducke Violete-listrado 281
64 Dalbergia frutescens var. tomentosa (Vogel) Benth. Violete-de-anel 258
65 Erythrina velutina Willd. Mulungu 237
66 Indigofera suffruticosa Mill. Anil 189
67 Lonchocarpus araripensis Benth. - 297
68 Platymiscium floribundum var. obtusifolium (Harms) Klitg. Carrancudo 250, 259
69 Poecilanthe grandiflora Benth. Ingazeira 131
14 MALPIGHIACEAE
70 Heteropterys pteropetala A.Juss. - 311
71 Mascagnia sepium (A.Juss.) Griseb. - 272
72 Ptilochaeta bahiensis Turcz. - 287
15 MALVACEAE
73 Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. Barriguda 251
74 Helicteres baruensis Jacq. Guaxumbo 207
75 Helicteres heptandra L.B.Sm. - 200
76 Pavonia glazioviana Gürke Malva-da-chapada 261
77 Sida ulei Ulrb. Malva 191
16 OLACACEAE
78 Ximenia americana L. Ameixa 268
17 POLYGONACEAE
79 Triplaris gardneriana Wedd. Pajeú 156
18 RHAMNACEAE
80 Ziziphus cotinifolia Reissek Juazeiro 140
19 RUTACEAE
81 Pilocarpus spicatus A.St.-Hil. Jaborandi 307
82 Zanthoxylum hamadryadicum Pirani Pratudo 164, 310
20 SOLANACEAE
83 Brunfelsia uniflora (Pohl) D.Don - 279
84 Solanum paludosum Moric. Jurubeba-roxa 203, 257
85 Solanum paniculatum L. Jurubeba 149
86 Solanum rhytidoandrum Sendtn. Velame-roxo 188, 254
21 VOCHYSIACEAE
87 Callisthene microphylla Warm. - 316

Família/Espécie Nome Vulgar NC
Tabela 1. Contunuação.
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Vale a pena destacar que cinco espécies de Bignoniace-
ae, sobretudo lianas, tiveram registros somente em áreas 
de caatinga, como por exemplo: Cuspidaria cratensis, 
Cuspidaria morii, Mansoa hirsuta, Neojobertia candol-
leana e Tanaecium cyrtanthum (Fig. 1). Observou-se na 
etiqueta das exsicatas, que essas espécies foram coletadas 
sempre em serras e chapadas sedimentares do semiárido 
nordestino, a maioria com altitudes superiores a 500m. 
Segundo L. G. Lohmann (comunicação pessoal), Cus-
pidaria cratensis e Cuspidaria morii estão realmente 
restritas a vegetação de caatinga.

Espécies pertencentes a outras famílias também têm 
sido registradas como sendo restritas à vegetação de 
caatinga. Taylor & Zappi (2004) afirmam que 123 es-
pécies e subespécies de Cactaceae são endêmicas para 
o Leste do Brasil e, dentre estes táxons, 50 espécies são 
endêmicas da caatinga. Ressaltam também que alguns 
táxons importantes que ocorrem na caatinga (Tacinga 
inamoena, Melocactus bahiensis, Pilosocereus glauco-
chrous) compartilham a ocorrência com outros tipos de 
vegetação, como o campo rupestre, por exemplo.

Duas das espécies analisadas neste trabalho demons-
tram uma aparente distribuição disjunta entre regiões 
geograficamente distantes na América do Sul: Mimosa 
tenuiflora (Fig. 2) e Poeppigia procera. De acordo com 
as informações das etiquetas das exsicatas, verificou-se 
tratar de espécies frequentemente encontradas em dife-
rentes áreas de vegetação de caatinga.

Em uma escala regional, Queiroz (2006) apontou, 
dentre outras, as espécies Lonchocarpus araripensis e Pi-
tyrocarpa moniliformis como tendo distribuição disjunta 
entre duas ou mais áreas do semiárido nordestino (Pla-
nalto da Ibiapaba, Raso da Catarina e Dunas do Rio São 
Francisco), fato este também observado neste trabalho.

Chama atenção a presença de espécies em biomas 

extremamente diferentes no que se refere aos fatores 
abióticos, como Floresta Amazônica e Caatinga: Albizia 
inundata, Chaetocalyx scandens, Cratylia argentea, 
Combretum lanceolatum, Heteropterys pteropetala, 
Maprounea guianensis, Mascagnia sepium, Pilocarpus 
spicatus, Triplaris gardneriana, dentre outras. Haveria 
aqui um aparente paradoxo: como estas espécies, algumas 
delas lianas, estabelecidas em áreas de abundante dispo-
nibilidade hídrica, permanecem em áreas com severas 
restrições hídricas, como, por exemplo, o semiárido 
nordestino? Whitmore & Prance (1987) afirmam que 
espécies individuais e populações com o mesmo grupo 
de organismos variam extremamente em suas respostas 
as pressões ambientais e que a variação em padrões bio-
geográficos entre espécies e grupos conduz a um quadro 
que pode refletir a paisagem vigente no passado. Além 
disso, a floresta amazônica não é um ambiente uniforme, 
apresentando uma série de fisionomias distintas além 
da floresta ombrófila densa. Entre elas, campinaranas, 
mata de cipó e floresta semidecídua, especialmente sobre 
afloramentos rochosos, podem apresentar várias espécies 
xéricas comuns à caatinga. (Pires & Prance 1985).

Ab’Sáber (1977) já havia apresentado que a distri-
buição dos tipos de vegetação vigente hoje ocorreu na 
última fase fria e seca do Pleistoceno, 18.000-13.000 BP 
(Glaciação Winconsin-Wurm). O autor coloca, inclusive, 
que os mosaicos de diferentes tipos de vegetação de cli-
mas sazonais secos – como a caatinga – existentes entre 
as áreas úmidas isoladas, podem ter sido uma barreira 
efetiva para a dispersão de muitas espécies de plantas 
e animais. Algumas destas espécies, entretanto, podem 
ter mantido uma distribuição mais contínua, persistindo 
em florestas de galeria, alguns tipos de florestas de tran-
sição e em pequenas ‘ilhas’ de floresta atlântica dentro 
do cerrado, como é visto atualmente. Neste raciocínio, 

Figura 1. Espécies de Bignoniaceae com registros somente em áreas de caatinga.
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algumas espécies aqui analisadas, principalmente Bauhi-
nia cheilantha, Erythrina velutina, Fridericia dichotoma, 
Libidibia ferrea, Pityrocarpa moniliformis, Senegalia 
polyphylla e Senna spectabilis parecem enquadrar-se 
nitidamente neste trajeto.

Referente à flora de plantas lenhosas da EE de Aiua-
ba, constatou-se que a mesma apresenta maior número 
de espécies comuns com o Cerrado (34) do que com a 
Mata Atlântica (18), biomas que circundam o semiárido 
em suas porções leste e oeste, respectivamente. Entre-
tanto, este dado precisa ser visto com cautela, porque 
conhecimentos de campo sugerem que algumas espécies 
podem ocorrer em diferentes formações vegetais dentro 
do bioma Cerrado (como florestas de galeria e campos 
rupestres) e não na vegetação de cerrado sensu stricto. 
Infelizmente, a qualidade dos dados coletados nas etique-
tas das exsicatas não é suficientemente acurada no que 
concerne ao habitat/ecologia do espécime.

De certo modo, esta maior coincidência de espécies 
aponta em direção as proposições colocadas por Prado 
& Gibbs (1993) acerca da provável conexão da flora da 
caatinga, através de corredores xéricos, com a porção 
oeste do Brasil e por Andrade-Lima (1982), Fernandes & 
Bezerra (1990), Pennington et al. (2000) e Prado (2000, 
2003) com as florestas sazonais secas da América do 
Sul, ocorrentes predominantemente na porção ocidental 
do continente.

As proposições dos autores acima citados são reforça-
das pelo trabalho de Taylor & Zappi (2004), quando ana-

lisaram a distribuição geográfica de espécies da família 
Cactaceae. Estes autores sugerem que a caatinga repre-
senta um dos nódulos de rotas de migração que podem 
tanto ter trazido táxons para a caatinga como conduzido 
táxons da caatinga para outras áreas de vegetação seca. 
A ocorrência de muitas espécies presentes na caatinga 
e em outras áreas secas da América do Sul, analisadas 
neste estudo, parecem concordar com a proposição de 
Taylor & Zappi (2004). 

Apesar da existência de muitas hipóteses acerca do 
padrão de distribuição de espécies em áreas secas da 
América do Sul, percebe-se que há, ainda, necessidade 
de muitas informações para suportá-las ou refutá-las. 

Um dos pontos fundamentais e que ajudaria no avanço 
da obtenção de subsídios para traçar afirmações mais 
consistentes e conclusivas seria um itinerante e contínuo 
trabalho de campo, de modo a amostrar o maior número 
de áreas de uma determinada região, com especial aten-
ção aos fatores ecológicos locais (substrato, estratificação 
altitudinal, biologia rerodutiva, dispersão, interação 
planta-animal), que podem ter um forte impacto sobre 
padrões fitogeográficos como um todo. Também visitas 
a um grande número de herbários, minuciosas consultas 
a listas florísticas de diferentes regiões secas da América 
do Sul e, fundamentalmente, trabalhos correlacionando 
a biologia molecular com as áreas de ocorrência de 
algumas dessas espécies são de grande relevância neste 
processo. 

Especificamente na caatinga, onde há constante e 

Figura 2. Distribuição disjunta aparente na América do Sul de Mimosa tenuiflora.
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crescente pressão antrópica, o esforço de coleta torna-se 
cada vez mais urgente, já que muitas espécies poderão 
desaparecer antes mesmo de serem descritas e de que 
se tenha conhecimento sobre sua distribuição espacial 
e ecológica e de suas formas e histórias de vida. Neste 
contexto, é extremamente relevante que ao menos os 
registros de ocorrência dos espécimes numa área, região 
ou país sejam corretamente documentados em herbários, 
o que nem sempre acontece.

De qualquer modo, foi possível verificar neste trabalho 
que: 1) Espécies ocorrentes na EE de Aiuaba estão pre-
sentes somente em áreas de caatinga, mas outras ocorrem 
também em outras formações vegetais secas da América 
do Sul e Central; 2) Espécies formalmente consideradas 
por alguns autores como endêmicas da caatinga foram 
registradas em outras formações vegetais brasileiras, bem 
como em outras áreas secas da América do Sul; 3) De 
modo geral, a distribuição das espécies aqui estudadas 
sugere que a caatinga pode ser considerada como um 
nódulo de migração entre todas as outras áreas secas 
da América do Sul, havendo fluxo de espécies nos dois 
sentidos, como já apontado por outros pesquisadores.
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